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Fabio Ramos Alves Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/6721628649701157 Última atualização do currículo em 09/05/2017  



Possui  graduação  em  Agronomia  pela  Universidade  de  Rio  Verde  (1994),  mestrado  em  Agronomia (Fitopatologia)  pela  Universidade  Federal  de  Lavras  (2000)  e  doutorado  em  Agronomia  (Fitopatologia)  pela Universidade  Federal  de  Viçosa  (2004).  Foi  professor  substituto  de  microbiologia  e  fitopatologia  pela Universidade Federal do Espírito Santo de janeiro de 2005 a dezembro de 2006. Atualmente é professor adjunto IV  no  Centro  de  Ciências  Agrárias  da  Universidade  Federal  do  Espirito  Santo.  Atua  no  programa  de  Pós graduação  em  Produção  Vegetal  da  UFES  e  suas  pesquisas  têm  sido  desenvolvidas  nos  seguintes  temas: Quantificação de danos e perdas e manejo alternativo de fitonematoides. (Texto informado pelo autor)  
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Formação acadêmica/titulação 2000  2004



1998  2000



1996  1998



1990  1994



  Doutorado em Agronomia (Fitopatologia) (Conceito CAPES 7).  Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil.  Título: Estratégias para a otimização da produção massal 'in vivo' de Pasteuria penetrans, Ano de obtenção: 2004. 



Orientador:  Leandro Grassi de Freitas.  Bolsista do(a): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, CAPES, Brasil.  Palavraschave: Pasteuria penetrans; produção massal. Grande área: Ciências Agrárias Setores de atividade: Produção Vegetal. Mestrado em Agronomia (Fitopatologia) (Conceito CAPES 5).  Universidade Federal de Lavras, UFLA, Brasil.  Título: Efeito da temperatura na reprodutividade e no controle biológico de Meloidogyne javanica e Meloidogyne incognita,Ano de Obtenção: 2000. Orientador:  Vicente Paulo Campos. Bolsista do(a): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, FAPEMIG, Brasil.  Palavraschave: Temperatura; Controle biológico; Meloidogyne spp.. Grande área: Ciências Agrárias Setores de atividade: Produção Vegetal. Aperfeiçoamento em Nematologia e Microbiologia Agrícola.  Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical, EMBRAPA CNPMF, Brasil.  Título: Fungos micorrízicos e materiais orgânicos no controle do maldopanamá (Fusarium oxysporum f. sp. cubense) e do nematóide Radopholus similis em bananeira. Ano de finalização: 1998.  Orientador: Aristóteles Pires de Matos.  Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq, Brasil. Graduação em Agronomia.  Universidade de Rio Verde, FESURV, Brasil.  Título: Comportamento de cultivares de feijoeiro (Phaseolus vulgaris) a antracnose (Colletrotrichum lindemuthianum) e mancha angular (Isariopsis griseola) em plantio das águas no município de Rio VerdeGO.  Orientador: Dilson da Cunha Costa.



 



Pósdoutorado 2007  2007



PósDoutorado.  Universidade Federal do Espírito Santo, UFES, Brasil.  Bolsista do(a): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, CNPq, Brasil.  Grande área: Ciências Agrárias



 



 



Formação Complementar 2002  2002 2001  2001 2000  2000 1997  1998 1996  1996 1996  1996 1994  1994 1993  1993 1992  1992 1991  1991 1987  1987 1986  1986 1985  1985



  Preparação em Língua inglesa TOEFL. (Carga horária: 120h).  Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil. Estat experimental Conc análise e interpretação. (Carga horária: 30h).  Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil. SAS aplicado a fitopatologia.  Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil. Inglês. (Carga horária: 210h).  Sunshine English Course, SEC, Brasil. Treinamento de planilha eletrônica Excel. (Carga horária: 20h).  Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical, EMBRAPA CNPMF, Brasil. Ipd MS DOS Windows 3.11 Word Excel. (Carga horária: 120h).  Hi Tech Informática, HI TECH, Brasil. Estágio. (Carga horária: 304h).  Cooperativa Mista dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano LTDA, COMIGO, Brasil. Estágio. (Carga horária: 72h).  Cooperativa Mista dos Produtores Rurais do Sudoeste Goiano LTDA, COMIGO, Brasil. Manutenção e operação de tratores.  Universidade de Rio Verde, FESURV, Brasil. Mecanização Agrícola. (Carga horária: 40h).  Universidade de Rio Verde, FESURV, Brasil. Operação e manutenção de tratores e implementos. (Carga horária: 24h).  Escola Agrotécnica Federal de Rio Verde, EAFRV, Brasil. Treinamento apícola.  Escola Agrotécnica Federal de Rio Verde, EAFRV, Brasil. Datilografia.  Escola Técnica de Datilografia "OLIVETTI", ETD 'OLIVETTI', Brasil.



 



Atuação Profissional  



Universidade Federal do Espírito Santo, UFES, Brasil. Vínculo institucional 2015  Atual Outras informações



  Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Membro do CPAD do CCAUFES, Carga horária: 4 Portaria nº 007/2015 ? GD/CCAUFES de 11 de março de 2015



Vínculo institucional 2010  Atual



  Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Coordenador do Laboratório de Microbiologia, Carga horária: 2



Vínculo institucional 2010  Atual



  Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Coordenador do Laboratório de Fitopatologia, Carga horária: 2



Vínculo institucional 2010  2012



  Vínculo: Servidor Público, Enquadramento Funcional: Representante do CEPE, Carga horária: 2



Vínculo institucional 2005  2006 Outras informações



  Vínculo: Professor substituto, Enquadramento Funcional: Professor substituto, Carga horária: 20, Regime: Dedicação exclusiva. Contrato de trabalho como Professor substituto para o período compreendido entre 17/01/2005 e 31/12/2006 na Universidade Federal do Espirito Santo. No período 2004/02 foram ministradas as disciplina Microbiologia e Fitopatologia básica com cumprimento de carga horária semanal de 16 horas. No período 2005/1 foram ministradas as disciplina microbiologia, Fitopatologia básica e Microbiologia do solo, com carga horária semanal de 20 horas. No período 2005/2 foram ministrdas aulas de organografia e sistemática de espermatófitas e histologia e anatomia de espermatófitas com 16 horas de carga horária semanal.



Atividades 06/2005  06/2005



  Ensino, Produção Vegetal, Nível: PósGraduação



04/2005  04/2005



Disciplinas ministradas Palestra "Diagnose das principais doenças de plantas causadas por bactérias e nemetóides" Ensino, Agronomia, Nível: Graduação Disciplinas ministradas Palestra "Fitonematologia"



Universidade Federal de Viçosa, UFV, Brasil. Vínculo institucional 2000  2004



  Vínculo: Estudante de Doutorado, Enquadramento Funcional: Doutorando, Regime: Dedicação exclusiva.



 



Universidade Federal de Lavras, UFLA, Brasil. Vínculo institucional 1998  2000  



  Vínculo: Estudante de mestrado, Enquadramento Funcional: Mestrando



Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical, EMBRAPA CNPMF, Brasil. Vínculo institucional 1996  1997



  Vínculo: Bolsista, Enquadramento Funcional: Bolsista de Aperfeiçoamento Científico, Carga horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.



   



Projetos de pesquisa 2014  Atual



Quantificação de danos e perdas e manejo de Meloidogyne incognita em cafeeiro conilon   Descrição: Um dos principais problemas fitossanitários do cafeeiro é M. incognita, que pode ocasionar danos à produção e perdas aos cafeicultores. Várias medidas têm sido testadas para o manejo desse patógeno, porém, com baixa eficiência. Objetivase com esse trabalho quantificar os danos e perdas causados por M. incognita em cafeeiro e avaliar a eficiência de medidas alternativas de manejo do patógeno. Serão conduzidos dois experimentos, um de campo e um de casa de vegetação. Experimento 1 (campo): Serão quantificados os danos e perdas e avaliada a eficiência de produtos biológicos comerciais à base dos fungos Trichoderma harzianum e Pochonia chlamydosporia em diferentes épocas aplicações baseado na fenologia reprodutiva do cafeeiro. O experimento será conduzido em área cultivada com a variedade ?Vitória Incaper 8142?, clone 2, com 24 meses de idade e naturalmente infestada com M. incognita em São Roque do Canaã, região noroeste do Espírito Santo. O delineamento experimental será em blocos casualizados em esquema de parcela subdividida, sendo 4 blocos com 5 tratamentos. Cada subparcela terá 5 plantas, num total de 15 plantas por parcela e 60 plantas por tratamento, totalizando 300 plantas. De cada subparcela serão avaliadas as 3 plantas centrais. Os tratamentos serão: nematicida Counter® 150G; os produtos biológicos Rizotec® à base de P. chlamydosporia e Trichodermil® SC à base de T. harzianum isolados e em aplicação associada; em 3 épocas de aplicação: 1 aplicação (30 dias após o florescimento); 2 aplicações (30 e 90 dias após florescimento) e 3 aplicações (30, 90 e 150 dias após florescimento). Serão avaliados: população de nematóides nas raízes e no solo em 100 cm³ de solo e 50 g de raízes; altura das plantas (cm); número de folhas por ramo plagiotrópico médio; diâmetro do caule (cm); número médio de rosetas por ramos produtivos na altura média da planta; número médio de grãos por roseta; peso de 100 grãos (kg); comprimento dos frutos (mm); diâmetro dos frutos (mm); produtividade por planta (kg), classificação dos grãos por tipo e bebida; análises da qualidade dos frutos (pH, acidez titulável, sólidos solúveis (°BRIX); produtividade em sacas/ha. O cálculo da perda será realizado em função do custo de aplicação de cada tratamento, da produtividade e da lucratividade obtida pelo produtor com a comercialização dos grãos colhidos. Experimento 2 (casa de vegetação): serão quantificados os danos vegetativos e nutricionais causados por M. incognita no mesmo cafeeiro citado anteriormente e avaliada a eficiência dos mesmos tratamentos empregados no experimento de campo, porém sem períodos diferentes de aplicação. As plantas serão inoculadas com 2000 indivíduos de M. incognita e, avaliadas mensalmente até 150 dias. Serão avaliados: diâmetro do caule, altura de plantas, número de folhas, área foliar, peso da matéria fresca e matéria seca da parte aérea, número de galhas, número de massas de ovos, peso do sistema radicular fresco por planta , população final dos nematóides, fator de reprodução e teores nutricionais nas folhas..  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Doutorado: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Willian Bucker Moraes  Integrante / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / FERNANDO D ZINGER  Integrante / Antônio Fernando de Souza  Integrante.



2013  2015



2013  2014



Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo  Outra. TOXICIDADE DE MANIPUEIRA SOBRE Meloidogyne spp. Descrição: A manipueira é um liquido extraído da mandioca (Manihot esculenta L.) durante o processo de fabricação da farinha e contém um glicosídeo tóxico denominado de linamarina, do qual se origina o ácido cianídrico (HCN), substância responsável por efeitos tóxicos sobre fitopatógenos. Como o descarte da manipueira na natureza pode acarretar em sérios problemas ambientais, objetivouse neste trabalho: a) avaliar a eficiência da manipueira na mortalidade de M. javanica, M. enterolobii e M. exigua, em ensaios in vitro; b) Verificar a CL50 para M. javanica, M. enterolobii e M. exigua em ensaios in vitro, c) Avaliar do pH e do ácido cianídrico presente na manipueira foram monitorados por 168 horas, em amostras armazenadas à temperatura ambiente e em refrigerador, à 6 ± 3ºC. Os experimentos foram conduzidos in vitro, em delineamento inteiramente casualizado com 5 repetições. No primeiro experimento, juvenis de segundo estádio (J2) de M. javanica foram submetidos à concentrações 0, 25, 50, 75 e 100% de manipueira. Com base no resultado do primeiro estudo, realizouse o segundo experimento, com nove tratamentos e cinco repetições, no qual J2 de M. javanica foram tratados com 0, 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21 e 24% de manipueira. Os mesmos estudos foram feitos para M. enterolobii e M. exigua. Para ambos os experimentos, cada repetição foi constituída de um tubo de ensaio de 5mℓ de capacidade, no qual foram depositados 02 mℓ de suspensão aquosa contendo 500 J2 de Meloidogyne spp. + 02 mℓ da solução de manipueira. Os teores de CN determinados variaram de 3 a 30 mg.L1, tanto para a manipueira armazenada a temperatura ambiente quanto para a armazenada em refrigerador 6 ± 3 ºC. A manipueira armazenada em refrigerador 6 ± 3ºC apresentou maiores teores de CN e maior estabilidade ao longo do tempo. À partir de 25% a manipueira foi efetiva na mortalidade de Meloidogyne spp., causando a morte de 100% dos J2 tratados. Para todas as espécies de nematoides em estudo a concentração mínima (3%) foi mais eficiente do que a testemunha em relação à mortalidade dos patógenos. RESULTADO..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / WILLIAN BUCKER MORAES  Integrante. Manejo de Meloidogyne javanica em cultivo de alface Descrição: Os nematoides das galhas, Meloidogyne spp., estão entre os principais problemas fitossanitários da cultura da alface. O manejo desses patógenos muitas vezes é feito com produtos químicos. Porém, devido ao rápido ciclo da alface e os longos períodos residuais desses produtos químicos, pesquisadores do mundo todo têm pesquisado medidas alternativas de manejo desses patógenos. Assim, objetivouse com o presente trabalho comparar a eficiência de diferentes táticas de manejo de M. javanica em alface. Foram conduzidos quatro experimentos consecutivos em uma área naturalmente infestada com M. javanica e cultivada com alface, cv. Regina 2000. Os experimentos foram conduzidos em parcelas subdivididas no tempo, no arranjo 6 (tratamentos) x 4 (avaliações, uma a cada ciclo de cultivo da alface  subparcelas), com 4 repetições em blocos casualisados. Os blocos foram constituídos de canteiros com 15,0 x 1,5 m sendo cada um deles cultivado com cerca de 210 plantas de alface. Cada canteiro/bloco foi dividido em seis áreas (parcelas), de 2,5 x 1,5 m, onde foram aplicados os tratamentos de forma aleatória, na cova de plantio antes do início de cada um dos ciclos de cultivo da alface. Foram testados os seguintes tratamentos: a) defensivo à base do fungo Pochonia chlamydosporia; b) defensivo à base do fungo Trichoderma harzianum, c) defensivo a base de óleo de nim; d) óleo de mamona; e) nematicida Terbufós; e f) testemunha, sem adição de nenhum método de controle. Foi feito um estudo da atividade microbiana do solo submetido aos referidos tratamentos. Foram avaliados a massa seca (MSA) da parte aérea, o número de folhas (NF), o diâmetro do caule (DC), o número de galhas por planta (NG), o número de ovos por planta (NO), o número de juvenis de segundo estádio por planta (NJ), a população final (Pf) e o efeito de cada tratamento sobre a atividade microbiológica do solo (AM). As médias das variáveis foram submetidas à ANOVA e foi aplicado o teste de Duncan em nível de 5% de significância. O nematicida e os óleos reduziram a atividade microbiológica do solo após o quarto ciclo de cultivo, enquanto os tratamentos com microrganismos antagonistas incrementaram essa atividade. Em nenhum dos ciclos de cultivo da alface os tratamentos influenciaram o teor de clorofila nas folhas de alface. Somente no quarto ciclo de cultivo da alface é que se percebeu efeito marcante dos tratamentos sobre as variáveis avaliadas. Nesse ciclo, de maneira geral, as variáveis relacionadas ao crescimento das plantas foram menores na testemunha em relação aos demais tratamentos e a maioria dos tratamentos foi tão eficiente quanto o nematicida na redução populacional de M. javanica. Foi possível concluir ainda que a sequência de cultivos proporciona aumento considerável da população dos fitonematoides, quando métodos de manejo não são utilizados.  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Willian Bucker de Moraes  Integrante / WALDIIR CINTRA DE JESUS JUNIOR  Integrante.



2013  2014



2012  2014



LEVANTAMENTO NEMATOLÓGICO NA CULTURA DO NONI (Morinda citrifolia L.) E REAÇÃO DAS PLANTAS À Meloidogyne spp. Descrição: O noni (Morinda citrifolia L.) é uma planta perene, de clima tropical, pertencente a família Rubiaceae, e ocorre nos mais diversos ambientes sendo considerado um arbusto que pode medir de 3 a 6 metros de altura. A utilização do noni auxilia na prevenção e cura de algumas enfermidades, principalmente, no combate a dores, tumores, inflamações, hipertensão, fadiga, entre outros. Há relatos na literatura da ocorrência dos nematoidesdasgalhas (Meloidogyne incognita e M. javanica) no noni, porém, nenhum estudo sobre levantamento nematológico na cultura nem sobre a reação das plantas à Meloidogyne spp. Objetivouse com o esse trabalho realizar um levantamento de fitonematoides associados ao noni em cultivos comerciais no Estado do Espírito Santo e avaliar a reação da cultura ao parasitismo de M. incognita, M. javanica, M. exigua e M. enterolobii. Para o levantamento fitonematológico, as amostras de solo e raízes foram coletadas em Colatina e São Roque do Canaã, principais municípios produtores na região serrana do Espirito Santo e as análises feitas no laboratório de fitopatologia do CCA UFES. Em todas as amostras foi identificada a presença de M. javanica pela técnica da eletroforese da isonzima esterase. O estudo sobre reação das plantas à Meloidogyne spp. foi realizado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com cinco tratamentos (M. incognita, M. javanica, M. exigua, M. enterolobii e testemunha sem inoculação de nematoide), com sete repetições para cada tratamento. Foram avaliados o teor de clorofila, altura da planta, comprimento da folha, massa fresca da parte aérea, massa seca da parte aérea, população final (Pf) dos nematoides nas raízes e no solo. A Pf das raízes foi usada para calcular o fator de reprodução (FR), obtidos através da relação entre população final e população inicial (Pi), (FR = Pf/Pi). A reação do noni ao parasitismo dos fitonematoides foi estabelecida, segundo o critério de OOSTENBRINK (1966), no qual cultivares com FR ≥ 1 são consideradas suscetíveis e aquelas com FR 
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Integrante / Patrícia Fontes Pinheiro  Integrante / Edvaldo Fialho dos Reis  Integrante / José Vargas de Oliveira  Integrante / Jorge Braz Torres  Integrante / Maurício José Fornazier  Integrante / Davi dos Santos Martins  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo  Auxílio financeiro.Número de orientações: 1 Infectividade e danos causados por Meloidogyne incognita raça 1 em clones de Coffea canephora Descrição: Objetivouse com este trabalho estudar a infectividade e os danos causados por Meloidogyne incognita raça 1 na nova variedade de maturação intermediária ? Jequitibá INCAPER 8122? lançada em 2013, e nos clones V01, V06 e V10 da variedade ? Vitória INCAPER 8142?. Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação, no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAUFES), Alegre ? ES. Para os três clones da variedade ?Vitória? o experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 3 x 4, com 3 clones e 4 densidades populacionais (0, 500, 1.000 e 2.000 indivíduos/ovos + juvenis de segundo estádio, J2, de M. incognita raça 1), totalizando 12 tratamentos com 5 repetições cada. Para a variedade ?Jequitibá? o experimento também foi conduzido em DIC em esquema fatorial 9 x 2, com 9 clones e 2 densidades populacionais de M. incognita raça 1 (0 e 2.000 indivíduos/planta), totalizando 18 tratamentos com 5 repetições cada. As avaliações procederam aos tempos de 0, 60, 120 e 180 dias após a inoculação, sendo avaliada a altura (ALT), o diâmetro do caule (DCA), o n° de folhas (NFO), a área foliar (AFO), o n° de ramos plagiotrópicos (NRP), o n° de nós (NN), o teor de clorofila (CLO), a massa da matéria fresca (MFA) e seca da parte aérea (MSA e a matéria fresca da raiz (MFR), a população final (PF) e o fator de reprodução (FR). Para a variedade ?Vitória? e ? Jequitibá?, as populações crescentes de M. incognita raça 1 foram capazes de causar danos às plantas de café conilon ?Vitória Incaper 8142?, por reduzir o NFO no clone V10; NN nos clones V6 e V10; AFO, CLO nos clones V6 e V10; MAS no clone V10. Para a variedade ?Jequitibá Incaper 8122, houve redução do ALT nos clones 201, 203 e 208; NFO nos clones 208 e 209; NRP para os clones 201, 203, 207, 208 e 209; NN nos clones 205, 207, 208 e 209; CLO nos clones 201, 204, 206, 207 e 209 e MAS nos clones 201, 203, 204 e 205..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Doutorado: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / Marcelo Antônio Tomaz  Integrante / Antônio Fernando de Souza  Integrante. ESTRATÉGIAS DE MANEJO DE Meloidogyne incognita RAÇA 1 EM CAFEEIRO CONILON Descrição: A exploração comercial da cultura do café é uma das atividades mais importantes do setor agropecuário mundial, brasileiro e do Espírito Santo, segundo Estado brasileiro em produção de café e o primeiro em produção de café conilon. Um dos principais problemas fitossanitários da cultura do cafeeiro é a presença do nematoide Meloidogyne incognita, que pode reduzir drasticamente a produção acarretando perdas aos cafeicultores. Várias medidas têm sido testadas para o manejo desse patógeno, inclusive o controle químico, porém, com baixa eficiência. Dentre os microrganismos empregados no controle biológico de Meloidogyne spp., os fungos são os mais estudados e, juntamente com as bactérias, são os que apresentam maior potencial de uso na agricultura. O objetivo deste trabalho foi manejar o nematoide em questão, com uso dos fungos P. chlamydosporia e T. harzianum, aplicados isolados e em associação, comparandoos a um nematicida químico, em plantas cultivadas em uma área. O experimento foi conduzido em uma área naturalmente infestada pelo nematoide e cultivada com a variedade de café conilon ?Vitória INCAPER 8142?, clone 2, com 24 meses de idade. O delineamento foi em blocos casualizados em esquema de parcela subdividida. Foram testados os seguintes tratamentos: nematicida Carbofurano 50 g/Kg com dose de 30,00 g por planta (89,34 kg/ha); nematicida biológico com Pochonia chlamydosporia Pc 10, com dosagem de 2,0 Kg/ha; nematicida biológico contendo Trichoderma harzianum ESALQ 1306, com dosagem recomendada de 1,0 L/ha, sendo os produtos biológicos aplicados isolados ou associados. Cada produto foi aplicado 1, 2 ou 3 vezes em intervalos de 60 dias (15/09/2013, 15/11/2013 e 15/01/2014) e as avaliações realizadas em três épocas após cada aplicação (15/11/2013, 15/01/2014 e 15/03/2014). As características avaliadas foram: população de nematoides nas raízes e no solo; número de grãos por roseta; peso total de grãos por roseta; peso de 100 grãos beneficiados; rendimento (maduro/beneficiado); produtividade em sacas/ha; valor de produção; ganho de produção e custo de cada método de manejo. P. chlamydosporia e T. harzianum, diminuíram a população de M. incognita. As maiores populações de M. incognita raça 1 foram encontradas em plantas que não receberam nenhum tratamento. As menores populações do patógeno ocorreram em plantas tratadas com o fungo P. chlamydosporia e o nematicida. P. chlamydosporia foi o agente biológico mais eficaz no manejo de M. incognita. Houve redução de produtividade com aumento da população do nematoide. Os métodos de manejo proporcionaram redução da população nas raízes e no solo de M. incognita raça 1, acarretando aumento da produtividade de café conilon por hectare..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
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Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Doutorado: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / Marcelo Antônio Tomaz  Integrante / Antônio Fernando de Souza  Integrante. Quantificação de danos fisiológicos e no crescimento vegetativo de clones da variedade clonal ?Vitória INCAPER 8142? de café conilon (Coffea canephora Pierre) Descrição: O trabalho será conduzido em casadevegetação no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCA/UFES), Alegre. Inicialmente, mudas de 5 clones da variedade clonal ?Vitória INCAPER 8142? de café conilon (Coffea canephora Pierre), quais sejam: 1V; 4V; 7V; 9V e 12V com 4 meses de idade serão transplantadas para vasos com 5 litros de capacidade. No momento do transplantio parte das mudas será inoculada com 3.000, 6.000, 9.000 ou 12.000 indivíduos (ovos + juvenis de segundo estádio, J2) de M. exígua. Plantas não inoculadas com os nematóides (nível zero de inoculo) constituirão a testemunha. Como substrato será utilizado o latossolo argilossolo vermelhoamarelo. Desta forma, o experimento será conduzido em esquema fatorial 5 x X (5 clones de café e 4 níveis de inóculo do nematóide), com 8 repetições, sendo cada repetição constituída por um vaso com uma planta. As variações da temperatura e da umidade relativa do ar e do solo serão registradas no local do experimento. Os substratos de crescimento das plantas serão mantidos na capacidade de campo, adicionandose água por infiltração, utilizandose o TDR (Time Domain Reflectometry) para se estimar o teor de água nos substratos. No ato da inoculação das plantas com os nematóides e a cada 3 meses serão avaliadas as seguintes características das plantas: diâmetro do caule (DC), altura de plantas (ALT), número de folhas (NF) e área foliar (AF). Ao final do experimento, 2 anos mais tarde, serão avaliados o peso da matéria fresca (MF) e matéria seca (MS) da parte aérea, número de galhas (NG), número de massas de ovos (NMO), peso fresco do sistema radicular por planta (PMF), população final dos nematóides (PF) e fator de reprodução (FR), obtido pelo quociente do número de ovos extraídos das raízes ao final do experimento (PF) pelo número de nematóides (pi) utilizados na inoculação das plantas (Oostenbrink, 1966). Com o objetivo de correlacionar o parasitismo de populações crescentes de M. exígua sobre.  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Doutorado: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / Helcio Costa  Integrante / Lilian Katiany Castelo Rabello  Integrante / José Francisco Teixeira do Amaral  Integrante / Marcelo Antônio Tomaz  Integrante. Financiador(es): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  Bolsa. AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE BIOLÓGICA DE ÓLEOS ESSENCIAIS SOBRE Fusarium solani e Meloidogyne enterolobii, AGENTES CAUSAIS DO DECLÍNIO DA GOIABEIRA Descrição: O declínio da goiabeira tem sido responsável pela erradicação de muitos pomares em âmbito nacional, o que resulta em elevada perda econômica aos produtores. Devido a crescente pressão da sociedade por produtos mais saudáveis, livres de produtos químicos e com aumento da importância dos óleos essenciais no manejo de doenças de plantas, objetivouse com este trabalho determinar a composição química e avaliar os efeitos fungitóxicos dos óleos essenciais de Eucalyptus sp., E. citriodora (eucalipto), E. grandis (eucalipto), Cymbopogon citratus (capimlimão), Cymbopogon winterianus (citronela), Cinnamomum zeylanicum (Canela), Rosmarinus officinalis (alecrim), Ocimum gratissimum (alfavacacravo) e Syzygium aromaticum (cravodaindia) sobre três isolados de Fusarium solani e M. enterolobii. O óleo essencial foi obtido por hidrodestilação, utilizando o aparelho tipo Clevenger. As análises de cromatografia gasosa e cromatografia gasosa com detector de massas de óleos essenciais levaram à identificação dos compostos. Para avaliar o efeito dos óleos essenciais no crescimento micelial, esporulação e germinação de esporos do fungo, foram utilizadas alíquotas de 5; 10; 15; 20; 25 e 30 μL dos óleos essenciais que foram distribuídas na superfície do meio de cultura BDA contido em placas de Petri antes da repicagem do fungo. Para a avaliação do efeito dos óleos sobre a eclosão e mortalidade de juvenis de segundo estádio (J2) do nematóide foram utilizadas suspensões aquosas contendo 200 ovos ou 200 J2 nas quais foram adicionadas as mesmas alíquotas dos óleos essenciais das espécies botânicas mencinadas anteirormente. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado num esquema fatorial 9 x 6 + 1, (nove óleos, seis aliquotas e uma testemunha adicional) com 5 repetições. O principal componente encontrado no óleo de C. winterianus foi o geranial (28,62%), o E. citriodora e o Eucalyptus sp foram o citronelal com 64,92% e 86,25%, o E. grandis foi o αpineno (26,3%), o S. aromaticum, O. gratissimum e o C. zeylanicum com 84,12%, 53,25% e 57% e o R. officinalis com o 1,8 cineol (24,23%). A menor alíquota dos óleos essenciais de cravodaíndia, canela e alfavacacravo inibiram em mais de 90% a germinação de esporos, o crescimento micelial e a esporulação dos isolados do fungo assim como a eclosão de J2, já para os óleos de eucalipto, capim limão, citronela a inibição foi superior a 90% a partir da alíquota de 15 μl, o óleo de alecrim foi o que apresentou o pior resultado inibindo em 50% o desenvolvimento dos isolados do fungo..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) . 
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  Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Adilson Vidal Costa  Integrante / WALDIIR CINTRA DE JESUS JUNIOR  Integrante / WAGNER TEBALDI QUEIROZ  Integrante. Efeito de óleos e extratos aquosos vegetais sobre a eclosão e inativação de juvenis de Meloidogyne javanica e de M. enterolobii Descrição: Objetivase, com este trabalho, avaliar o efeito de óleos e extratos vegetais na eclosão, inativação e morte de Meloidogyne javanica e M. enterolobii. Os experimentos serão realizados no laboratório de Fitopatologia da UFES em delineamento inteiramente casualizado com 9 tratamentos e 10 repetições. Cada repetição será composta de uma placa de Petri de 5cm de diâmetro, onde serão colocados 2mL de extrato ou óleo e 1mL de suspensão aquosa contendo 200 ovos de M. javanica ou M. enterolobii e levados à incubação a 26oC. Água destilada será usada no tratamento testemunha e será feito um tratamento com nematicida Terbufós. Os números de juvenis eclodidos serão avaliados 16 dias após a incubação. Para a avaliação da inativação e morte, vinte e quatro horas após a inoculação será avaliada a porcentagem de juvenis móveis e imóveis. Em seguida, cada suspensão das placas contendo os juvenis será vertida separadamente sobre peneira de 500 mesh e os J2 serão recolhidos para as placas de Petri e incubados por mais 24 horas. Após, determinarseá a porcentagem de nematóides ativos e inativos..  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Paloma Luany Castello Rabello  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo  Bolsa. Levantamento de fitonematóides associados ao abacaxizeiro em Presidente Kennedy, ES. Descrição: Os nematóides são, em diversos países, um dos principais fatores limitantes de cultivo do abacaxizeiro, pois podem causar danos consideráveis nas raízes dessas plantas, diminuindo a eficiência das adubações por reduzir a absorção de nutrientes, mobilizando elementos minerais nas raízes e diminuindo sua concentração nas folhas. Com este trabalho, temse o objetivo de fazer um levantamento criterioso sobre os fitonematóides associados ao abacaxizeiro em propriedades do município de Presidente Kennedy, ES. Serão coletadas amostras de solo e raízes em abacaxizeiros no em 10 propriedades no município de Presidente Kennedy, ES. Para a extração dos fitonematóides ectoparasitos será empregada a técnica de flotação e centrifugação (Jenkins, 1964), sendo que o reconhecimento dos gêneros será feito pela utilização de chaves apropriadas, conforme preconizado por Baldwin (1990). Para verificação das espécies de nematóides de galhas, Meloidogyne spp., as raízes de cafeeiros serão dilaceradas em placas de Petri sob microscópio estereoscópico até que fêmeas jovens e do nematóide sejam observadas. Essas fêmeas serão retiradas e transferidas para tubos tipo Eppendorf para posterior caracterização da espécie através de eletroforese da isoenzima esterase..  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Giacomo Simonelli Neto  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo  Bolsa. Quantificação de danos em milho (Zea mays) parasitado por Meloidogyne javanica Descrição: Foram quantificados os danos na cultura do milho cvs. BRS 1030 e BRS 1010 inoculados com 0, 2.500, 7.500 ou 15.000 ovos de Meloidogyne javanica em experimento conduzido em casa de vegetação em DIC com 9 repetições. O substrato empregado foi composto de solo e areia na proporção 1:1(V:V). Cinqüenta e cinco dias após a inoculação das plantas, foram determinados o número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC), altura das plantas (ALT) e área foliar (AF). A produção e matéria seca da parte aérea, número de galhas e população final do nematóide estão sendo avaliados. Houve redução da AF para as maiores concentrações de inóculo quando ambos os híbridos foram inoculados com 15000 nematóides. No caso do híbrido BR 1010 houve um aumento inicial da AF para plantas inoculadas com 2500 nematóides. Não houve efeito das concentrações de inóculo do nematóide sobre o DC. Foi observado redução do NF para plantas inoculadas com o maior nível de inóculo do nematóide. Houve acréscimo inicial dessa variável para o híbrido BR 1010 quando as plantas foram inoculadas com 2500 nematóides..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Ana Paula Mendonça Cruz  Integrante. Avaliação de mudas de cafeeiros em viveiros no Espirito Santo quanto à presença de fitonematoides Descrição: A cafeicultura e uma das atividades agrícolas que mais geram empregos no Brasil, sendo que o Estado do Espirito Santo contribui significativamente com a produção nacional de café (20% na media dos últimos anos). Apesar disso, a produtividade media do Estado e muito baixa. Dentre os fatores que contribuem para essa baixa produtividade se destacam os danos causados por fitonematoides, que por serem imperceptíveis a olho nu e atacarem o sistema radicular dos cafeeiros, são de difícil diagnostico e os danos
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difíceis de serem quantificados. Ao serem parasitadas pelos fitonematoides, as plantas produzem menos, o que gera prejuízos para o produtor. Os estádios iniciais do desenvolvimento das plantas são mais suscetíveis ao ataque de fitonematoides, por outro lado, a aquisição de mudas sadias e fundamental para o bom desenvolvimento da cafeicultura. Essa importância tornase maior pelo fato de o cafeeiro ser uma cultura perene, fato que dificulta o manejo de fitonematoides introduzidos na implantação da cultura. Varias praticas de manejo são adotadas em áreas infestadas por nematoides, tais como rotação de culturas, utilização de nematicidas, destruição de plantas atacadas, entre outras, mas a prevenção ainda e a mais racional. Nesse contexto, a produção e comercialização de mudas isentas de fitonematoides ectoparasitos, como Pratylenchus spp, mas, principalmente, os endoparasitos do gênero Meloidogyne, destacamse como ferramenta fundamental para a exploração da cafeicultura sem riscos nematologicos. Nesse trabalho, será realizada a avaliação de mudas de café oriundas de viveiros instalados em todo o Estado do Espirito Santo e cadastrados junto ao Serviço de Fiscalização Agropecuária ? SEFAG/DT SFA/ES quanto a contaminação por Meloidogyne spp. e fitonematoides ectoparasitos.  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (2) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / Antônio Fernando de Souza  Integrante / MARIA CECILIA FONSECA SCARPI  Integrante. Financiador(es): EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA  Outra. REAÇÃO DE CULTIVARES E DANOS CAUSADOS POR Meloidogyne javanica E Meloidogyne enterolobii EM ABACAXIZEIROS Descrição: Foi avaliada a reação de quatro cultivares de abacaxizeiros (Vitória, Smooth cayenne, Pérola e MD2 (Gold)) e danos causados por M. javanica e M. enterolobii em casa de vegetação no CCAUFES, AlegreES. Sessenta dias após o plantio, as plantas foram inoculadas com 5.000 fitonematóides. Após 90 dias da inoculação das plantas com M. javanica e 120 dias com M. enterolobii foi determinada a reação dos cultivares em DIC com 10 repetições. Cultivares com fator de reprodução (FR) ≥ 1,00 foram consideradas suscetíveis e aquelas com FR 


2009  2010



2008  2010



2008  2010



Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador. Quantificação de Danos na Cultura da Alface cv. Vitória de Santo Antão Parasitada por Meloidogyne incognita Descrição: A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa de maior valor comercial cultivada no Brasil, com cerca de setenta e cinco cultivares comerciais das quais, aproximadamente dezoito são nacionais. É consumida, com maior freqüência, em saladas cruas e sanduíches, sendo que as regiões Sul e Sudeste são as maiores consumidoras. É considerada planta de propriedades tranqüilizantes, com alto conteúdo de vitaminas A, B e C, além de cálcio, fósforo, potássio e outros minerais. Com o objetivo de avaliar a quantificação de danos na cultura da alface cv. parasitada por Meloidogyne incognita, será instalado um experimento em casa de vegetação no Centro de Ciências Agrárias da UFES. O experimento será conduzido em esquema fatorial 2 x 3 (2 tipos de solo: solo a com 405,480 g/Kg de areia, 104,67 g/Kg de silte e 489,65 g/kg de argila; o solo b com 644,69 g/Kg de areia, 99,08 g/Kg de silte e 255,96 g/Kg de argila e 3 níveis de inóculo do nematóide (2.000, 4.000 e 6.000 indivíduos) com dez repetições. Para que a quantificação de danos seja feita, todos os genótipos serão inoculados ou não com os nematóides. A avaliação será feita no final do ciclo da cultura avaliandose número de folhas, diâmetro do caule, altura das plantas, área foliar, masas fresca da cabeça, produtividade, matéria seca, número de galhas, número de massas de ovos e o número de ovos por sistema radicular..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Antônio Fernando de Souza  Integrante / WALDIIR CINTRA DE JESUS JUNIOR  Integrante. Manejo e quantificação de danos e perdas causados por Meloidogyne spp. em alface (Lactuca sativa L.). Descrição: Serão realizados três experimentos distintos, sendo um em condições de campo e dois em casa de vegetação. O primeiro, para estudar a quantificação de danos e perda causados por Meloidogyne sp. em alface cultivada em condições de campo, será conduzido em uma área com 54m2 naturalmente infestada com espécie(s) de Meloidogyne e cultivada com alface (Lactuca sativa L.) cv. Vitória de Santo Antão no município de Iúna ES. Será realizada a identificação da(s) espécie(s) de Meloidogyne presente(s) na área por meio da técnica de eletroforese da isoenzima esterase. Após a identificação, será feita quantificação dos danos e da perda causados por esses patógenos na alface, para isso, serão escolhidas 120 plantas infectadas e 30 sadias para se estabelecer um gradiente de severidade, representado pelo número de galhas. Das 150 plantas serão avaliados o comprimento do caule (CC), número de folhas (NF), massa fresca e seca do caule (MFca e MSca), massa fresca e seca das folhas (MFfo e MSfo) e peso da cabeça (Pca). Serão avaliados também o número de galhas (NG) e a população final dos nematóides (PF) nas plantas infectadas. A estimativa do dano causada pelo nematóide das galhas será calculada pela diferença nas variáveis de crescimento entre plantas sadias e plantas doentes. A função de dano será determinada por meio de análise de regressão entre o número de galhas presentes nas raízes e a redução das características de crescimento das plantas (CC, NF, MFca, MSca, MFfo, MSfo e Pca). As perdas serão estabelecidas com base em critérios obtidos pela Central de Abastecimento do Espírito Santo (CEASAES). No segundo experimento, será realizada a quantificação de danos causados por Meloidogyne sp. em alface em condições de casa de vegetação em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 5 tratamentos (0, 2000, 4000, 6000 e 8000 nematóides/planta) e 10 repetições. As mudas, com 15 dias de idade, serão inoculadas com o nematóide e após 35 dias, serão avaliados CC, NF, MFca, MSca, MF.  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (2) / Mestrado acadêmico: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Dilson da Cunha Costa  Integrante / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / Francisco Xavier Ribeiro do Vale  Integrante / Helcio Costa  Integrante / Lilian Katiany Castelo Rabello  Integrante / Antônio Fernando de Souza  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Bolsa. QUANTIFICAÇÃO DE DANOS E PERDAS CAUSADOS POR Meloidogyne javanica EM ALFACE (Lactuca sativa L.) Descrição: Objetivouse com o presente trabalho identificar a(s) espécie(s) de Meloidogyne associada(s) às raízes de alface (Lactuca sativa L.) cv. Vitória de Santo Antão cultivada no campo em área naturalmente infestada por esse(s) patógeno(s) na região de Iúna, ES, e quantificar os danos e a perda causados às plantas, associandose os níveis populacionais do(s) nematóide(s) às características de crescimento das plantas. A área experimental constou de quatro canteiros de 10,0m x 1,60m, cultivados com 160 plantas de alface cada, totalizando 640 plantas. Primeiramente, procedeuse a coleta de amostras para extração e identificação da(s) espécie(s) de Meloidogyne. Posteriormente,
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quantificaramse os danos e a perda causados por esse patógeno na alface em quatro avaliações (Av1, Av2, Av3 e Av4, sendo cada avaliação correspondente a um plantio) realizadas nos meses de julho, setembro e novembro de 2009, respectivamente, e janeiro de 2010. Os quatro plantios foram feitos de forma consecutiva. Em cada avaliação foi retirada uma amostra de 100 plantas, de um total de 640 plantas, com níveis diferentes de infestação pelos nematóides (0 a nível máximo). Foram avaliados o número de folhas (NF), massa fresca do caule (PC), peso da matéria fresca e seca das folhas (PMF e PMS, respectivamente), número de galhas (NG) e população final dos nematóides (PF). A análise estatística foi feita através de dois procedimentos distintos utilizandose o software BioEstat 5.0. Quando se considerou cada avaliação individualmente, analisaram se os dados por regressão linear simples. Para as análises envolvendo todas as avaliações, foi utilizado o teste de KruskalWallis. Os cálculos de perda foram estimados em função do custo de produção x valor da comercialização das plantas com peso superior a 200g e foram feitos para o cultivo de 640 pés de alface (total de plantas cultivadas na área experimental), 2.000 pés (total de plantas comercializadas semanalmente) e 128.000 pés (total de plantas cultivadas em 1ha). Foi demonstrada a presença de Meloidogyne javanica na área de estudo através de eletroforese da isoenzima esterase. O aumento da população de M. javanica acarretou redução no NF, PMF, PMS e PC em todas as avaliações. Quando se comparou: a) PMF entre Av1 e Av3; Av1 e Av4; Av2 e Av3; Av2 e AV4; b) PF entre Av1 e Av3; Av1 e Av4; Av2 e Av3; Av2 e Av4; c) NG entre Av1 e Av3; Av1 e Av4; Av2 e Av3; Av2 e Av4; as diferenças entre as médias foram significativas. Na Av1 e Av2 100% das plantas eram comercializáveis, não havendo perda financeira para o agricultor. Na Av3 e Av4, 7% e 65%, respectivamente, das plantas não eram comercializáveis. O quarto ciclo de cultivo (Av4) se mostrou completamente inviável, uma vez que o produtor teve prejuízo de R$ 12,37; R$ 38,67 e R$ 2.474,00 para o cultivo de 640, 2.000 e 128.000 plantas, respectivamente. O limiar de dano econômico no Av4 foi de 10.151 nematóides/planta ou 109 galhas/planta..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) / Mestrado acadêmico: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / Antônio Fernando de Souza  Integrante. Potencial de estabelecimento de doenças em essências florestais face às mudanças climáticas globais Descrição: As condições climáticas de determinada região exercem grande influência no desenvolvimento das culturas, bem como são determinantes para o estabelecimento e desenvolvimento de doenças. As mudanças climáticas globais (MCG) podem alterar o atual cenário fitossanitário da agricultura brasileira. Certamente, num futuro próximo, ocorrerão modificações na importância relativa de cada doença de planta, assim como poderá haver maior potencial de estabelecimento de patógenos quarentenários que caso sejam relatados no Brasil e encontrem condições favoráveis para seu estabelecimento e desenvolvimento representam uma ameaça potencial a toda cadeia produtiva. Deste modo, é imprescindível que estudos sejam realizados com o objetivo de quantificar os impactos das MCG sobre as doenças de plantas, de modo a evitálos. Assim, os principais objetivos desta proposta são analisar o impacto ou as conseqüências potenciais das mudanças climáticas globais na distribuição geográfica de doenças de plantas, tendo como referência as condições climáticas atuais e os cenários futuros de alterações climáticas no Brasil, utilizando como suporte as técnicas de geoprocessamento. Para tal, serão estudados três patossistemas já existentes no país, Eucalipto/murcha de Ceratocystis (Ceratocystis fimbriata), Eucalipto/Ferrugem (Puccinia psidii), Seringueira/mofocinzento (Ceratocystis fimbriata) e Seringueira/maldasfolhas (Microcyclus ulei). As informações climáticas do presente e dos cenários futuros previstos (base do ?Intergovernmental Panel on Climate Change?, IPCC) serão dados de entrada do banco de dados no sistema de informações geográficas. Serão combinados dados de bioecologia dos patógenos, tais como requerimentos ambientais, ciclo de vida, etc com planos de informação de Modelo Numérico de Terreno de dados climáticos, visando à elaboração de mapas georreferenciados de estabelecimento das referidas doenças. PROJETO APROVADO PELO CNPq Nº Processo: 578581/20086 Edital MCT/CNPq/MAPA/SDA nº.  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / Willian Bucker Moraes  Integrante / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Coordenador / Francisco Xavier Ribeiro do Vale  Integrante / Liliane Gomes Silva  Integrante / R A CECILIO  Integrante / Antônio Fernando de Souza  Integrante / José Eduardo Macedo Pezzopane  Integrante / José Ricardo Macedo Pezzopane  Integrante / Edson Luiz Furtado  Integrante / Reginaldo Gonçalves Mafia  Integrante / ACELINO COUTO ALFENAS  Integrante / RAQUEL GHINI  Integrante. Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  Auxílio financeiro. Influência da época de plantio na incidência e severidade do mofo cinzento (Botrytis ricini) na Mamoneira (Ricinus communis) na região de Alegre
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Descrição: As áreas de cultivo da mamona (Ricinus communis) têm aumentado consideravelmente devido à maior necessidade de produção de biodiesel nesses últimos e, como conseqüência, a ocorrência de doenças como o mofo cinzento (Botrytis ricini) também tem aumentado e se tornado, em alguns casos, um fator limitante à produção da mamoneira. O fungo é extremamente preocupante, pois ataca exatamente a fonte de matéria prima da mamoneira para a produção de biodiesel, ou seja, a inflorescência e os frutos em qualquer fase de desenvolvimento. Assim, há uma redução significativa no teor de óleo nas sementes, o que acarreta prejuízos à produção e o comprometimento da utilização da mamona como produtora de biodíesel. Para se traçar medidas eficientes de controle do mofo cinzento é fundamental que se conheçam alguns fatores que influenciam a epidemiologia da doença, como a época de plantio. Assim, o plantio de variedades em épocas que não favoreçam o ocorrência do mofo cinzento pode ser uma arma muito relevante no manejo da doença. Objetivouse com esse trabalho pioneiro estudar a influência de quatro épocas de plantio na incidência e severidade do mofo cinzento em quatro cultivares comerciais de mamoneira em um experimento que será conduzido na área experimental no CCAUFES.  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / FELIPE PIANNA COSTA  Integrante / Alexandre Rosa dos Santos  Coordenador. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Bolsa. Comparação de diferentes doses e formas de aplicação de farinha de sementes de mamão no manejo de Meloidogyne javanica (Treub) Chitwood em tomateiro Descrição: Os fitonematóides do gênero Meloidogyne são bastante difundidos no Estado do Espírito Santo e são limitantes às culturas exploradas comercialmente, como o tomateiro. Algumas medidas podem ser empregadas para o controle desses patógenos, mas nem sempre elas são aplicáveis em todas as áreas de cultivo ou, muitas vezes, não proporcionam boa eficiência na redução populacional dos nematóides. Uma técnica eficiente bastante utilizada é o uso de nematicidas, porém, esses produtos, além de não erradicar fitonematóides, são caros e altamente tóxicos. Desta forma, é imprescindível que sejam investigadas formas alternativas para o controle dos fitonematóides. Sementes de mamão têm efeito antihelmíntico e alguns trabalhos realizados ?in vitro? mostram a eficiência de seu uso no controle de fitonematóides. Uma pesquisa conduzida no CCA UFES demonstrou a eficiência da farinha de sementes de mamão na redução populacional de Meloidogyne spp. em tomateiro, porém, apenas uma forma de aplicação dessa farinha foi testada, sendo indispensável investigar se outras formas de aplicação são mais práticas e eficientes. Assim, objetivouse com esse trabalho comparar o efeito de farinha de sementes de mamão na redução populacional de Meloidogyne javanica em tomateiro, aplicada de duas formas, na superfície do substrato e incorporada ao solo..  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Diene Maria Bremenkamp  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Bolsa. Quantificação de danos em genótipos de feijoeiro parasitados por Meloidogyne incognita Descrição: Graças às suas comprovadas propriedades nutritivas e terapêuticas, o feijão (Phaseolus vulgaris L. ) é altamente desejável como componentes em dietas de combate à fome e à desnutrição. Ademais, ocorre uma interessante complementação protéica quando o feijão é combinado com cereais, especialmente o arroz, proporcionando, em conjunto, os oito aminoácidos essenciais ao nosso organismo. Apesar dessa grande importância, no Brasil o feijão possui uma baixa produtividade e um dos fatores que explicam isso é o ataque de fitonematóides, principalmente M. incognita. Para se propor medidas confiáveis de manejo dos nematóides, é fundamental a quantificação de danos que as nematóides causam. Por isso, nesse trabalho quantificaramse os danos em três genótipos de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) (Pérola, Córrego Alto e Amarelinho) parasitados por M. incognita.  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / LEONARDO DE AZEVEDO PEIXOTO  Integrante. Avaliação do efeito do silício (SiO2) no manejo alternativo do nematóide das galhas (Meloidogyne incognita) na cultura do pepino Descrição: Dentre as principais doenças que provocam queda na produção de pepino, o ataque do nematóide das galhas (Meloidogyne incognita) se destaca, pois as plantas afetadas perdem o vigor, apresentam subdesenvolvimento da parte aérea, sintomas de deficiência nutricional, murcha nas horas mais quentes do dia, mesmo com água disponível no solo e baixa qualidade dos frutos. Vários métodos de controle são utilizados para a redução populacional desses patógenos, porém, elas não são praticáveis em todas as áreas e nem sempre apresentam níveis de controle satisfatórios, por isso, a utilização de potencializadores de resistência, como o silício, é uma medida mais econômica e
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desejável devido à facilidade de utilização. Além disso, quando bem manejado, o silício não oferece riscos à cultura e ao ambiente. Devido ao baixo custo e praticidade da utilização do silício, pesquisas devem ser feitas para que suas potencialidades, principalmente no que diz respeito à resistência de plantas à M. incognita, possam ser mais bem aproveitadas. Esse trabalho foi realizado em casa de vegetação no CCAUFES com o objetivo de avaliar o efeito de nove dosagens de silício no manejo de M. incognita parasitando a cultura do pepino..  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / STENIO O FONSECA  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Outra. Caracterização de genótipos de feijoeiro resistentes à Meloidogyne incógnita utilizando marcador molecular específico e o fator de reprodução do nematóide Descrição: O feijão ( Phaseolus vulgaris L. ) é uma das principais culturas cultivadas no Brasil, devido a sua importância na alimentação da população, sendo que a maioria das cultivares possui de 20 a 25% de proteínas podendo, porém, chegar a mais de 30 %. O feijão no Brasil possui uma baixa produtividade e um dos fatores que afetam essa baixa produtividade é o ataque dos nematóides das galhas, notadamente Meloidogyne incognita. Entre as várias medidas de manejo desse patógeno merece destaque a resistência genética, porém, fontes de resistência não são comuns em feijoeiro. Foram testados genótipos de feijoeiro quanto à resistência a M. incognita utilizando o marcador molecular SSR X04660 e através do fator de reprodução do nematóide..  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / Taís Cristina Bastos Soares  Coordenador / PLINIO COMETI  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Bolsa. Avaliação da resistência da variedade de café Conilon Vitória ao nematóide de galha (Meloidogyne exigua) e seu efeito no desenvolvimento e eficiência nutricional das plantas. Descrição: Com essetrabalho foi avaliada a resistência dos 13 clones que compõe a variedade Conilon Vitória ao nematóide de galha M. exigua e analisar o efeito destes nematóides no crescimento e eficiência nutricional das plantas. Visto a importância deste fitopatógeno para a cafeicultura, a avaliação de clones resistentes ou tolerantes aliada a estimativa do crescimento e eficiência nutricional da planta poderá nos dar um indicativo da quantificação dos danos proporcionados na planta por esse fitopatógeno. Apesar do grande potencial produtivo desta variedade elite já relatado por pesquisadores do Instituto Capixaba de Pesquisa e Extensão Rural (INCAPER), o estudo da reação do Conilon Vitória ao nematóide de galhas (Meloidogyne exigua GOELDI) ainda não foi descrito e, visto a importância deste fitopatógeno para a cafeicultura, a avaliação de clones resistentes ou tolerantes da variedade Conilon Vitória poderá contribuir muito para o programa de melhoramento do cafeeiro no Estado, que visa cumprir seu papel social, atendendo o setor produtivo rural através da transferência de tecnologia..  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (2) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / AYMBIRÉ FRANCISCO ALMEIDA DA FONSECA  Integrante / MARIA AMÉLIA GAVA FERRÃO  Integrante / Marcelo Antônio Tomaz  Coordenador / Felipe Vaz Andrade  Integrante / Romário Gava Ferrão  Integrante / Cristiano Cezana Contarato  Integrante / Wagner Nunes Rodrigues  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Auxílio financeiro. Avaliação da resistência de genótipos de tomateiro (Lycopersicon esculentum) aos nematóides das galhas, Meloidogyne incognita raça 3 e M. Javanica Descrição: O tomate está entre as hortaliças mais consumidas no mundo, sendo fonte de vitaminas A e C e de sais minerais como potássio e magnésio. Embora seja a segunda hortaliça mais produzida no Brasil, muitos fatores podem limitar sua produção, como as doenças, e, entre essas, destacamse os nematóides das galhas, Meloidogyne spp., que podem causar perdas na produção de até 85%. Vários métodos de controle são utilizados para a redução populacional desses patógenos, porém, o uso de cultivares resistentes é uma das medidas mais desejáveis. A resistência do tomateiro aos nematóides das galhas é controlada basicamente pelo gene Mi, detectado inicialmente em Lycorpersicon peruvianum e transferido para L. esculentum através de cruzamentos. Entretanto, outras fontes de resistência à Meloidogyne spp. em tomateiro têm sido encontradas por vários pesquisadores. Devido ao baixo custo e praticidade da utilização de variedades resistentes para o controle de fitonematóides, é fundamental que se busquem fontes de resistência para que essas sejam incorporadas em cultivares comerciais de tomate por fitomelhoristas. Esse trabalho foi realizado em casa de vegetação no CCAUFES para avaliação de 15 genótipos de tomateiro quanto à resistência a M. incognita raça 3 e M. javanica..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa. 
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Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / LEONIDAS L BELAN  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Bolsa. Número de produções C, T & A: 2 Quantificação dos danos causados por Meloidogyne exígua em cafeeiro em diferentes regiões do Estado do Espírito Santo Descrição: A cafeicultura é de extrema importância para o Estado do Espírito Santo, empregando cerca de 330.000 pessoas. Entretanto, muitas vezes a produtividade não chega a 12 sacas/ha. Muitos fatores podem estar relacionados a essa baixa produtividade, como a ocorrência dos fitonematóides, entre eles Meloidogyne exigua, amplamente distribuído em áreas de cultivo e que pode reduzir a produção em até 50%. Várias medidas de manejo dos fitonematóides podem ser empregadas, porém, é crucial o conhecimento do momento adequado para implementálas. Assim, é necessário quantificar os danos causados pelos fitonematóides, mas poucos são os trabalhos realizados nesse sentido. Determinar a densidade de inóculo dos fitonematóides não é suficiente para se quantificar os danos, é necessário também determinar os fatores que podem influenciar a infectividade do patógeno, como temperatura, umidade, nível de inóculo, textura do solo e idade da planta. Para alguns patossistemas a produção correlacionase melhor com as variáveis ligadas à manutenção da área fotossintetizante da planta, como índice de área foliar (LAI) e duração da área foliar (LAD) do que com aquelas que consideram somente a intensidade de doença. Esse fato já foi observado para plantas de soja inoculadas com diferentes concentrações de M. javanica. Na quantificação de doenças devese também considerar a fenologia do hospedeiro, pois a doença pode se manifestar mais ou menos intensamente no hospedeiro dependendo do estádio de desenvolvimento da planta. Apesar de M. exigua causar grandes prejuízos à cafeicultura capixaba, não existem dados sobre os danos causados pelo mesmo, e estimativas confiáveis desses danos são um prérequisito para o desenvolvimento de qualquer programa bem sucedido de controle de doenças, independentemente do método a ser empregado. A supressão da fotossíntese em plantas infectadas por nematóides tem sido pouco estudada. Contudo, é de se esperar que a inabilidade das raízes danificadas em suprir a parte aér.  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (3) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / Helcio Costa  Integrante / José Francisco Teixeira do Amaral  Integrante / AYMBIRÉ FRANCISCO ALMEIDA DA FONSECA  Integrante / RENATO RIBEIRO PASSOS  Integrante. Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  Bolsa. Avaliação do efeito nematicida de extratos aquosos de plantas, palha de café, esterco bovino e óleo de nim no manejo de Meloidogyne exigua parasitando cafeeiro Descrição: Dentre os fitonematóides que reduzem a produção de café, os do gênero Meloidogyne são os mais importantes sob o ponto de vista econômico, pois, além de causar sérios prejuízos como redução na produção e impedimento de implantação de novas lavouras, tem ampla distribuição no Brasil e em várias partes do mundo. Uma das práticas de manejo de fitonematóides é a rotação de culturas, porém, esta prática é inviável em culturas perenes, como é o caso do café. Objetivouse com este trabalho avaliar a ação dos extratos aquosos de cravo de defunto, cinamomo, erva de Santa Maria, guiné e mamona, de esterco bovino, de palha de café e do óleo de nim na redução populacional de Meloidogyne exigua em cafeeiro cv. Catuaí IAC44..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (2) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Alessandra Abreu Rodrigues  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Bolsa. Efeito de um complexo nutricional na reprodução de Meloidogyne spp. em raízes de mamoeiro, tomateiro e cafeeiro. Descrição: Os nematóides das galhas, Meloidogyne spp., estão presentes em todas as regiões agrícolas e parasitam grande número de plantas, cultivadas ou não, e causam grandes perdas na agricultura, chegando a inviabilizar áreas para o plantio. Entre as culturas exploradas comercialmente que são importantes para a economia do Estado do Espírito Santo destacam o cafeeiro (Coffea arabica L.) e o tomateiro (Lycopersicon esculentum L.), ambas parasitadas por Meloidogyne spp. O controle de Meloidogyne spp. por meio de nematicidas foi amplamente difundido até que foi comprovado o impacto negativo desses produtos ao ambiente e à saúde humana, o que estimulou a busca de medidas alternativas de manejo desses patógenos. Um complexo nutricional (CN) fluido que contém um conjunto de princípios ativos além de vários nutrientes estimulam a produção da massa vegetal por nutrir a planta. Esse produto aumenta a atividade microbiana benéfica do solo estimulando, desta forma, os microrganismos a combaterem algumas doenças das plantas. Além disso, seu uso reduz consideravelmente os efeitos do estresse hídrico e nutricional, permitindo à planta aumentar a resistência às doenças. A
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multiplicação das bactérias na rizosfera devida à aplicação do CN ajuda a planta ao promover uma ação antagonista e supressiva aos microorganismos fitopatogênicos através do microparasitismo, higienização do solo e competitividade nutricional. Hipotetizouse que o CN afetasse negativamente a população de fitonematóides parasitando o cafeeiro e do tomateiro de duas formas: ação antagônica de microrganismos presentes na rizosfera estimulados pela aplicação do complexo nutricional e alteração dos exudados radiculares que deixam de atrair ou atraem de forma menos eficiente os nematóides para que esses penetrem nas raízes das plantas e as parasitem. Por isso, desenvolveuse esse trabalho para constatar a viabilidade do uso do CN na redução populacional de Meloidogyne javanica e Meloidogyne exigua em plantas de tomate e caf.  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (2) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Diene Maria Bremenkamp  Integrante. Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  Bolsa. Número de produções C, T & A: 3 / Número de orientações: 1 Levantamento e quantificação de fitonematóides em café arábica na microregião do Caparaó Descrição: A cafeicultura desempenha um papel sócio econômico de grande importância para o Estado do Espírito Santo. O café arábica (Coffea arabica L.) ocupa uma área aproximada de 217,2 mil ha, com produção de aproximadamente 2,3 milhões de sacas na safra 2004/2005. Na média dos últimos anos, o Estado é responsável por mais de 20% de todo café brasileiro, porém, a produtividade média é muito baixa (12 sacas/ha). Muitos fatores podem afetar a produtividade e qualidade do café, sendo que as doenças desempenham um papel fundamental. A produção mundial de café possa ser reduzida em 15% devido ao ataque dos fitonematóides, no Brasil esse índice pode chegar a 20%, sendo os nematóides formadores de galhas, Meloidogyne spp., os maiores responsáveis por essa redução. Após vários anos de cultivo do café, ocorre um declínio gradativo da produção, sendo necessário a renovação da lavoura. Durante essa prática é importante adotar alguns cuidados que, se não forem criteriosos e adequadamente observados, podem limitar a exploração do novo cafezal. Entre esses cuidados destacase o levantamento criterioso das espécies de fitonematóides danosos ao cafeeiro, principalmente aqueles do gênero Meloidogyne. Para identificar as espécies de Meloidogyne tem sido empregado, no mundo inteiro, o exame da configuração perineal. Atualmente, sabese que essa técnica é extremamente subjetiva, sendo de fundamental importância que se caracterize esses patógenos bioquimicamente através da técnica de eletroforese de isoenzimas, pois permite diferenciar as espécies que estão mais comumente associadas ao cafeeiro no Brasil. Desta forma, está sendo realizado um levantamento criterioso e detalhado do nível populacional e das espécies de nematóides formadores de galhas, assim como dos nematóides ectoparasitas presentes em áreas cultivadas com café arábica na Microregião do Caparaó. A informação oriunda deste trabalho será de fundamental importância na determinação de medidas adequadas de manejo integrado desses fiton.  Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (3) / Mestrado acadêmico: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Integrante / Helcio Costa  Integrante / José Francisco Teixeira do Amaral  Integrante / AYMBIRÉ FRANCISCO ALMEIDA DA FONSECA  Integrante / MARIA AMÉLIA GAVA FERRÃO  Integrante / CELSON RODRIGUES  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Auxílio financeiro. Avaliação de farinha de sementes de mamão no manejo de Meloidogyne spp. parasitando tomateiro em casadevegetação. Descrição: O Brasil apresenta condições climáticas muito favoráveis à exploração da agricultura, e, nesse contexto, destacase a fruticultura, sendo o mamoeiro uma das fruteiras mais exploradas comercialmente. O mamoeiro, como qualquer outra cultura, está sujeito à ação de alguns fatores que reduzem a sua produção, como a de fitopatógenos. Entre esses, algumas espécies de nematóides, como Meloidogyne incognita, M. javanica e Rotylenchulus reniformis podem ser limitantes ao cultivo do mamoeiro. Esses fitopatógenos constituem um sério problema não somente pelo efeito direto do parasitismo sobre as raízes, mas também pelo fato de lesionarem as raízes permitindo a entrada de outros importantes patógenos para o mamoeiro. Várias medidas de controle são usadas na redução populacional dos fitonematóides, porém nem sempre são aplicáveis em todas as condições de cultivo. Algumas delas, como o uso de nematicidas, são bastante difundidas na agricultura, porém, os efeitos danosos que esses agrotóxicos causam ao ambiente, além de onerarem muito o custo de produção, tornam essa prática muito indesejável. A semente de mamão vem sendo usada como vermífugo há séculos na Índia, Américas do Sul e Central e em outras partes do mundo sendo que seu efeito anti helmintico tem sido comprovado em testes in vitro e animais infectados. O isotiocianato de benzila é a sustância predominante, senão a única a apresentar atividade anti helmintica em sementes de mamoeiro. Apesar desse efeito comprovado sobre os
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helmintos, raros são os trabalhos nos quais se avaliou o efeito do extrato de sementes de mamão sobre fitonematóides. Em lavouras de mamoeiro no norte Estado do Espírito Santo, durante o pico de produção da cultura, colhese em média 5.500 kg de mamão por ha a cada semana. Porém em torno de 4 a 5% desse total é descartado durante a seleção de frutos aptos para aceitação do mercado, o que totaliza 275 kg de mamão/ha (300 frutos) contendo 6 kg de sementes/ha. Se ficar comprovado o efeito nematicida dessa.  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Fernando Carrara Cosmi  Integrante. Efeito da vinhaça no desenvolvimento do feijoeiro(Phaseolus vulgaris) e no manejo do nematóide das galhas (Meloidogyne spp.) Descrição: O Feijão, um dos alimentos básicos do brasileiro, é cultivado em todo território nacional, sendo o Brasil o maior produtor mundial do gênero Phaseolus. Apesar da enorme importância desta cultura, seu rendimento médio nacional é baixo e está decrescendo, sendo um dos fatores responsáveis por essa redução a ocorrência dos nematóides formadores de galhas, Meloidogyne spp. Algumas medidas de controle dos fitonematóides são recomendadas, mas nem sempre aplicáveis em todos os campos de cultivo, com isso, pesquisadores em todo o mundo vêm buscando medidas alternativas de controle desses patógenos. Considerando que em média 13 litros de vinhaça, subproduto da destilação do álcool, são gerados para cada litro de álcool produzido e que esse resíduo já se mostrou eficiente no desenvolvimento das plantas e no controle de alguns fitonematóides que parasitam a cana, foram feitos estudos no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAUFES) visando avaliar o efeito da aplicação da vinhaça no manejo de Meloidogyne spp. parasitando o feijoeiro, assim como no desenvolvimento de plantas de feijão, cultura de importância econômica principalmente para pequenos produtores do Sul do Espírito Santo..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / Waldir Cintra de Jesus Júnior  Coordenador / Guilherme Bessa de Miranda  Integrante. Avaliação da resistência de genótipos resgatados de Feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) aos nematóides das galhas, Meloidogyne incognita raça 1 e M. javanica Descrição: A cultura do feijão (Phaseolus vulgaris L.) é cultivada no Brasil em uma extensão territorial de 5,5 milhões de hectares, sendo que desta área pouco se produz em relação a outros países. Uma das prováveis conseqüências dessa baixa produção é a ação de agentes patogênicos, como os nematóides das galhas, Meloidogyne ssp. Apesar dos nematóides serem patógenos freqüentemente despercebidos devido ao seu tamanho microscópico e por estarem associados ao sistema radicular, a conseqüência de seu parasitismo pode ser enorme ao feijoeiro, podendo, em alguns casos, levar a planta à morte. Em plantios feitos em solos muito infestados as perdas culturais podem atingir 67%. Considerando que variedades resistentes são a forma mais econômica e viável para o controle de fitopatógenos, vários pesquisadores têm tentado encontrar fontes de resistência em feijoeiro aos nematóides das galhas, porém sem obterem sucesso. Na busca por plantas que apresentam esse tão desejável nível de resistência aos fitopatógenos, assim como tolerância a condições adversas do ambiente, o homem, desde os seus primórdios, tem selecionado sementes de plantas mais rústicas e mais produtivas. De fato, essa prática vem sendo realizada ao longo de décadas por produtores de feijão que praticam a agricultura de subsistência no Sul do Espírito Santo. Como no Brasil são poucas as informações sobre a reação de cultivares de feijoeiro a Meloidogyne spp. foram feitos estudos no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAUFES) visando a obtenção de genótipos com níveis de resistência aos nematóides das galhas no Sul do Espírito Santo, onde se cultiva o feijoeiro principalmente como subsistência e onde as condições ambientais, como temperaturas elevadas, ocorrem favorecendo a reprodução dos nematóides..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Leonardo Nazário Silva dos Santos  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo  Bolsa. Reação de genótipos de Bananeira (Musa spp.) a Radopholus similis e Meloidogyne incognita Descrição: Objetivouse com esse trabalho estudar em condições de casa de vegetação a reação de genótipos de bananeira (diplóides, tetraplóides e cultivares), introduzidos e/ou desenvolvidos no programa de Melhroamento da Embrapa Mandioca e Fruticultura em relação a Radopholus similis e Meloiodgyne incognita..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / Dilson da Cunha Costa  Coordenador / Sebastião de Oliveira Silva  Integrante.
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Financiador(es): Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical  Bolsa. Número de produções C, T & A: 1 Reação de genótipos de Acerola (Malpighia punicifolia L) a Meloidogyne spp. Descrição: O nematóide das galhas (Meloidogyne spp.) ataca várias culturas causando elevadas perdas de produção. Plantas de acerola infectadas exibem amarelecimento, redução do tamanho das folhas e nanismo, podendo resultar na morte das mesmas. Devido á grande importância da cultura e à escassez de pesquisas sobre a severidade deste parasito em plantas de acerola no Brasil, objetivouse come este trabalho estudar o comportamento de alguns genótipos de acerola, a Meloidogyne spp..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / Dilson da Cunha Costa  Coordenador / Walter Soares Filho  Integrante / João Roberto P Oliveira  Integrante. Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  Bolsa. Número de produções C, T & A: 2 Interação de Fungos Micorrízicos e Materiais Orgânicos no Controle do MaldoPanamá (Fusarium oxysporum f. sp. cubense) e Nematóide Radopholus similis em Bananeira Descrição: Com o objetivo de observar se a interação entre plantas micorrizadas e adubação orgânica atua na resistência e/ou tolerância da bananeira ou na supressividade do solo em relação ao maldopanamá e nematóides foram conduzidos experimentos em casadevegetação e telados do Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical (CNPMF) da EMBRAPA, no município de Cruz das AlmasBA..  Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / Dilson da Cunha Costa  Coordenador / Aristóteles Pires de Matos  Integrante / Aldo Vilar Trindade  Integrante / Arlene Maria Gomes Oliveira  Integrante / Deise Machado Ferreira de Oliveira  Integrante. Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  Bolsa. Número de produções C, T & A: 1
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  Clinica Fitopatológica (SIEX BRASIL:31208/2006) Descrição: Enquanto atividade que encampa o trabalho estudantil, na forma de participação com bolsa, ou participação voluntária, a Clínica Fitopatológica constituise em oportunidade para aqueles que apresentam um interesse especial pela área fitopatológica. O contato direto com a demanda de agricultores, técnicos, empresas e pessoas em geral, por diagnósticos de doenças que ocorrem nas mais variedades espécies e cultivares de plantas cultivadas, sejam agronômicas, florestais, paisagísticas, ornamentais, etc., fazse uma experiência insubstituível na formação profissional. Desta forma, objetivase o atendimento à demanda de agrosilvicultores por diagnóstico de doenças de plantas, permitindo colaborar para a busca de redução das perdas da produção agrícola e florestal no Estado; orientação para a adequada adoção de medidas de controle, optando pela recomendação daquelas que não são consideradas impactantes ambientais ou de impacto mínimo; orientação relacionada à toxicologia e aos riscos na utilização de agrotóxicos. As atividades desenvolvidas no Laboratório de Fitopatologia do CCAUFES, atentam para a manutenção das condições de limpeza e assepsia do Laboratório de Fitopatologia; recepção e acondicionando adequadamente as amostras de plantas para diagnose de doenças; esterilização e acondicionamento de vidrarias e outros materiais instrumentais para as análises fitopatológicas; dentre outros.Desta forma, objetivase o atendimento à demanda de agrosilvicultores por diagnóstico de doenças de plantas, permitindo colaborar para a busca de redução das perdas da produção agrícola e florestal no Estado; orientação para a adequada adoção de medidas de controle, optando pela recomendação daquelas que não são consideradas impactantes ambientais ou de impacto mínimo; orientação relacionada à toxicologia e aos riscos na utilização de agrotóxicos. As atividades serão desenvolvidas no Laboratório de Fitopatologia do CCA UFES, realizando a manutenção das condições de limpeza e assepsia do Laboratório de Fitopatologia; recepcionando e acondicionando adequadamente as amostras de plantas para diagnose de doenças; esterilizando e acondicionando vidrarias e outros materiais instrumentais para as análises fitopatológicas; dentre outros..  Situação: Em andamento; Natureza: Extensão.  Alunos envolvidos: Graduação: (1) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Willian Bucker de Moraes  Integrante / CELSON RODRIGUES  Integrante.
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ESTRATÉGIAS PARA A OTIMIZAÇÃO DA PRODUÇÃO MASSAL ?IN VIVO? DE Pasteuria penetrans
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Descrição: Os nematóides das galhas, Meloidogyne spp., estão presentes em todas as regiões agrícolas e parasitam grande número de plantas, cultivadas ou não, e causam grandes perdas na agricultura, chegando a inviabilizar áreas para o plantio. Por essa razão, esses fitonematóides são considerados os mais importantes em todo o mundo. O controle desses patógenos por meio de nematicidas foi amplamente difundido até que foi comprovado o impacto negativo desses produtos ao ambiente e à saúde humana, o que estimulou a busca de outras medidas de controle dos nematóides, como o controle biológico. Desde que se iniciou a busca por organismos para o biocontrole de fitonematóides, os fungos e as bactérias têm se destacado como os mais promissores antagonistas desses patógenos. Entre esses, a bactéria Pasteuria penetrans apresenta o maior potencial de uso como bionematicida devido a sua rusticidade, agressividade e grande potencial de reprodução e disseminação. Para a multiplicação desse antagonista, inoculamse plantas de tomate com juvenis de segundo estádio (J2) de M. javanica infestados por endósporos de P. penetrans. As raízes dessas plantas são secas e moídas para a obtenção de um pó de raiz que é utilizado como inóculo da bactéria para aplicações no campo. Algumas tentativas para a multiplicação da P. penetrans ?in vitro? foram feitas, porém sem sucesso. Logo, é imprescindível que se busquem técnicas que permitam a maximização da produção de P. penetrans ?in vivo?, o que tornará ainda mais promissor seu uso como nematicida natural. Muitos trabalhos têm sido feitos nesse sentido com o uso de diferentes plantas hospedeiras, com a incorporação de nitrato de amônio ao substrato e com diferentes métodos de inoculação das plantas e níveis de inóculo do nematóide. Métodos de adesão da bactéria ao nematóide e adição de materiais orgânicos ao substrato também têm sido comparados. Alguns autores afirmam que o nível de inóculo de Meloidogyne spp. e a espécie botânica estão entre os fatores m.  Situação: Concluído; Natureza: Outra.  Alunos envolvidos: Graduação: (3) .    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Integrante / Leandro Grassi de Freitas  Coordenador. Financiador(es): Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  Bolsa. Número de produções C, T & A: 11 EFEITO DA TEMPERATURA NA REPRODUTIVIDADE E NO CONTROLE BIOLÓGICO DE Meloidogyne javanica (TREUB) CHITWOOD e Meloidogyne incognita raça 3 (KOFOID & WHITE) CHITWOOD Descrição: O controle de fitonematóides é enfatizado nas pesquisas da maioria dos países tropicais e subtropicais, onde esses parasitas causam grandes perdas na produção agrícola. De fato, 12,3% da produção mundial são perdidos anualmente nas culturas de maior importância, o que corresponde a uma perda monetária anual ultrapassando 100 bilhões de dólares, quando consideradas todas as culturas. Destaque especial no controle de fitonematóides tem sido dado à resistência de plantas e ao controle biológico. A descoberta do gene Mi foi um grande avanço para a pesquisa com relação a resistência de plantas a fitonematóides. A espécie selvagem de tomateiro Lycopersicon peruvianum L. (Mill) tem sido a fonte de resistência para Meloidogyne incognita, Meloidogyne javanica e Meloidogyne arenaria. A resistência de L. peruvianum foi transferida para Lycopersicon esculentum. Mais tarde foi demonstrado que esta resistência era condicionada por um único alelo dominante, chamado de Mi. Entretanto, a resistência de tomateiros com o alelo Mi pode ser afetada pelas temperaturas altas. De fato, a temperatura alta do solo, que é frequente em países tropicais, afeta a expressão da resistência de plantas aos nematóides do gênero Meloidogyne, reduzindoa, chegando à chamada ?quebra de resistência?. Estudos sobre o efeito de temperaturas altas na resistência de plantas a nematóides têm sido escassos e concentrados na resistência de alguns cultivares de tomateiro. Todavia, não há relato na literatura sobre esse efeito em alface, pimenta e pimentão. O controle biológico tem sido eficaz na redução populacional de vários nematóides em condições de casadevegetação (Campos e Campos, 1996; Naves e Campos, 1991; Ribeiro e Campos 1993a ; Coimbra, 1998). Entretanto, ainda não se estudou o efeito da temperatura do solo na eficácia desses antagonistas na redução populacional de fitonematóides. Desta forma objetivouse neste trabalho: 1) estudar a reprodução de M. javanica e M. incognita raça 3 em tomateiro.  Situação: Concluído; Natureza: Outra.    Integrantes: Fabio Ramos Alves  Coordenador / Vicente Paulo Campos  Integrante. Financiador(es): Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais  Bolsa. Número de produções C, T & A: 2
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ALVES, F. R.; JESUS JUNIOR, W. C.; MORAES, W. B.; COSTA, A.V.. Participação em banca de Tatiane Paulino da Cruz.   Potencial fungicida de novas moléculas de Triazóis derivados do glicerol, no manejo de Alternaria solani. 2014. Exame de qualificação (Doutorando em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo. ALVES, F. R.; JESUS JUNIOR, W. C.; MORAES, W. B.; COSTA, H.. Participação em banca de Rodolfo Ferreira de Mendonça.   Epidemiologia e manejo de Alternaria Solani em tomateiro. 2014. Exame de qualificação (Doutorando em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo. ALVES, F. R.; AMARAL, J. F. T.; TOMAZ, M. A.; SIMAO, J. B. P.. Participação em banca de Fernando Domingos Zinger.   ESTRATÉGIAS DE MANEJO DE Meloidogyne incognita RAÇA 1 EM CAFEEIRO CONILON. 2014. Exame de qualificação (Doutorando em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo. ALVES, F. R.; JESUS JUNIOR, W. C.; SOUZA, A. F.; TOMAZ, M. A.. Participação em banca de Lilian Castello Rabello Zinger.   Infectividade e danos causados por Meloidogyne incognita raça 1 em clones de Coffea canephora. 2014. Exame de qualificação (Doutorando em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo. JESUS JUNIOR, W. C.; ALVES, F. R.; Pezzopane, J.E.M.; ZAUZA, E. A. V.. Participação em banca de LILIANE GOMES DA   SILVA. Análise do potencial impacto das mudanças climáticas no desenvolvimento de doenças em eucalipto. 2012. Exame de qualificação (Doutorando em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo.



Trabalhos de conclusão de curso de graduação 1.



2.



ALVES, F. R.; MORAES, W. B.; MENDONCA, R. F.. Participação em banca de Angelo Oliveira Gonçalves.Influência da arborização no progresso da ferrugem em cafeeiro conilon. 2016. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. MORAES, W. B.; ALVES, F. R.; FERREIRA MENDONÇA, RODOLFO. Participação em banca de Leonardo Leoni Belan.Metodologia de amostragem de folhas de cafeeiro conilon para estimar a incidência de Hemileia vastatrix. 2015.



 



 



Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. BARROS, H. J. S.; RODRIGUES, C.; ALVES, F. R.. Participação em banca de Heitor José da silva Barros.Análise Qualitativa e   Quantitativa de fungos produtores de micotoxinas em amostras de milho (Zea mays L.) obtidas em AlegreES. 2011. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. FAVARO, L. B.; RODRIGUES, C.; ALVES, F. R.. Participação em banca de Lucas Bayer Fávaro.Análise qualitativa e   quantitativa de fungos produtores de micotoxinas em amostras de amendoim (Arachis hypogea L.) obtidas em AlegreES. 2011. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. MORAES, W. B.; JESUS JUNIOR, W. C.; ALVES, F. R.. Participação em banca de Wanderson Bucker de Moraes.Manejo   alternativo da pinta preta do tomateiro e pontencial impacto das mudanças climáticas sobre esta doença. 2011. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. PEREIRA, P. M.; ALVES, F. R.. Participação em banca de Pedro Mazzoco Pereira.Quantificação de Danos em Alface (Lactuca   sativa L.) parasitada pro Meloidogyne enterolobii. 2011. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas)  Universidade Federal do Espírito Santo. FANTUZZI, E.; PENA, W. E. L.; ALVES, F. R.. Participação em banca de Flávia André Martins.Análise Microbiológica de   Maionese caseira em estabelecimentos comerciais de AlegreES. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Nutrição)  Universidade Federal do Espírito Santo.



3.



4.



5.



6.



7.



   



Participação em bancas de comissões julgadoras



Concurso público 1.



JESUS JUNIOR, W. C.; ALVES, F. R.; PASSOS, R. R.. Membro Efetivo Interno, da Banca Examinadora do Concurso Público para Professor Susbtituto na área de Fitopatologia. 2009. Universidade Federal do Espírito Santo. ALVES, F. R.; Tótola, M.R.; PRATISSOLI, D.. Membro Efetivo Interno e presidente da Banca Examinadora do Concurso Público para Professor Adjunto na área de MICROBIOLOGIA. 2008. Universidade Federal do Espírito Santo.



2.



   



Outras participações 1.



ALVES, F. R.. Consultor AD HOC no processo seletivo 2006/2007 do programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica   da UFG. 2006.



   



Eventos  



Participação em eventos, congressos, exposições e feiras 1. 2. 3. 4. 5. 6. 7. 8. 9. 10. 11. 12. 13. 14. 15. 16. 17. 18. 19. 20. 21. 22. 23. 24.



VII encontro regional da Sociedade Brasileira de Nematologia.Pesquisas nematológicas conduzidas na UFES, campus   Alegre, ES.. 2016. (Encontro). XXXIII Congresso Brasileiro de Nematologia. 2016. (Congresso).   XXXII Congresso Brasileiro de Nematologia. 2015. (Congresso).   XXXII Congresso Brasileiro de Nematologia. Avaliador de Sessão de Pôster. 2015. (Congresso).   12ª Reunião Ordinária da Comissão de Mudas e Sementes/ES. 2013. (Outra).   XI Curso de Certificação Fitossanitária.Nematóides em café (Meloidogyne spp. e Pratylenchus spp.). 2013. (Outra).   XLV Reunión Anual / Oranización de Nematólogis de los Trópicos Americanos. Biological Activity oils on Fusariums olani and   Meloidogyne enterolobii. 2013. (Congresso). XXXI Congresso Brasileiro de Nematologia. 2013. (Congresso).   XXXI Congresso Brasileiro de Nematologia. NEMATOIDES ASSOCIADOS A VIVEIROS DE CAFÉ NO ESTADO DO ESPIRITO   SANTO.. 2013. (Congresso). XXXI Congresso Brasileiro de Nematologia. REAÇÃO DE ABACAXIZEIROS AO PARASITISMO DE Meloidogyne javanica e M.   enterolobii.. 2013. (Congresso). Treinamento intensivo em Nematologia Vegetal no DPTO de Fitopatologia da UNB. 2012. (Outra).   29 Congresso Brasileiro de Nematologia. 2011. (Congresso).   I Ciclo de Palestras Agronômicas do CCAUFES. 2011. (Encontro).   Identificação de Fitonematóides de Importância Econômica e Quarentenária Para o Brasil QE. 2011. (Outra).   Utilização do Software Statistica em Estudos de Produção Vegetal. 2011. (Outra).   50º Congresso Brasileiro de Olericultura. Acessor ad hoc / Revisor de trabalhos submetidos. 2010. (Congresso).   II Seminário para a Sustentabilidade da Cafeicultura. 2010. 2010. (Seminário).   V Simpósio Brasileiro sobre Silicio na Agricultura. 2010. (Simpósio).   10º Encontro Sobre Manejo Integrado  Fungicidas, Inseticidas, Acaricidas e Herbicidas Empregados no Controle de   Doenças, Pragas e Plantas Daninhas. 2008. (Encontro). III Workshop sobre controle alternativo de pragas e doenças.Manejo alternativo de doenças em morangueiro. 2008.   (Encontro). Seminário Para a Sustentabilidade da Cafeicultura.Seminário Para a Sustentabilidade da Cafeicultura. 2008. (Seminário).   Seminário Para a Sustentabilidade da Cafeicultura. 2008. (Seminário).   9º Encontro Sobre Manejo Integrado de Doenças e Pragas das Hortaliças. 2007. (Encontro).   Curso de Defesa Fitossanitária, Tecnologia de Aplicação e Receituário Agronômico.Manejo Integrado de Prgas, Patógenos e   Plantas Daninhas. 2007. (Outra).



25. 26. 27. 28. 29. 30. 31. 32. 33. 34. 35. 36. 37. 38.  



8º Encontro Sobre Manejo Intgegrado: Ferrugem da soja e doenças quarentenárias dos citros. 2006. (Encontro). I Workshop de Epidemiologia de Doenças de Plantas. 2004. (Outra). 5º Encontro sobre manejo integrado de doenças e pragas: Produção integrada de fruteiras tropicais. 2003. (Encontro). XXXVI Congresso Brasileiro de Fitopatologia. 2003. (Congresso). 4º Encontro sobre manejo integrado: Doenças e pragas de fruteiras tropicais. 2002. (Encontro). 4º Encontro sobre produção de café comqualidade. 2002. (Encontro). XXIII Congresso Brasileiro de Nematologia. 2001. (Congresso). XXII Congresso Brasileiro de Nematologia. 2000. (Congresso). Curso Intensivo Nacional de Fruticultura Tropical. 1996. (Outra). Encontro de atualizaçao Selecta. 1995. (Encontro). Arroz e feijão. 1993. (Encontro). Atributos do Engenheiro Agrônomo e Receituário Agronômico. 1993. (Encontro). Plantio Direto. 1992. (Encontro). IV Semana de Ciências Agrárias de Rio Verde (SECARV). 1990. (Outra).



                           



Organização de eventos, congressos, exposições e feiras 1.



ALVES, F. R.. 1º Encontro Regional de Nematologia. 2013. (Outro).



 



   



Orientações  



Orientações e supervisões em andamento



Dissertação de mestrado 1.



Cintia da Silva Alves. Manejo do declínio da goiabeira no norte do Estado do Espírito Santo. Início: 2014. Dissertação   (Mestrado em Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. (Orientador).



Tese de doutorado 1.



Guilherme de Resende Câmara. Utilização de óleos essenciais no manejo de Meloidogyne spp. em alface. Início: 2015. Tese   (Doutorado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. (Orientador).



Iniciação científica 1. 2.



3. 4. 5.



Ualace de Oliveira dos Reis. Manejo de Meloidogyne javanica em pimentadoreino (Piper nigrum) póstransplante. Início: 2015. Iniciação científica (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. (Orientador). Patrícia Elisa da Silva Moreira. Levantamento populacional de Meloidogyne spp. em viveiros de café conilon na região do Caparaó, do Estado do Espírito Santo. Início: 2015. Iniciação científica (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. (Orientador). Caio Baptista Graça. Levantamento fitonematológico em áreas produtoras de banana do município de Iconha, ES. Início: 2015  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. (Orientador). Maria Laura Urbano Nascimento. Manejo do declínio da goiabeira. Início: 2015  Universidade Federal do Espírito Santo. (Orientador). Amanda Dutra de Vargas. Manejo de Meloidogyne javanica em plantas adultas de pimentadoreino (Piper nigrum). Início: 2015. Iniciação científica (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. (Orientador).



   



     



 



Orientações e supervisões concluídas



Dissertação de mestrado 1.



2.



  Guilherme de Resende Camara. Toxicidade de manipueira sobre Meloidogyne spp.. 2015. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves.   Lilian Lagen Rodrigures. Manejo de Meloidogyne javanica em cultivo de alface. 2014. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Fabio Ramos Alves.



3.



4.



Rafael Assis de Souza. Levantamento Nematológico na cultura do noni (Morinda citrifolia L.) e reação das plantas à Meloidogyne spp.. 2014. Dissertação (Mestrado em Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, . Orientador: Fabio Ramos Alves. Aressa de Oliveira Correia. Atividade fungicida de novas moléculas de triazóis sobre Fusarium solani, um dos agentes causais do declinio da goiabeira. 2014. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves.



 



 



5.



6.



  Tatiane Paulino da Cruz. Avaliação da atividade biológica de óleos essenciais sobre Fusarium solani e Meloidogyne enterolobii, agentes causais do declínio da goiabeira. 2013. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Fabio Ramos Alves. Francisco Capovilla Alves. Influência do parasitismo de Meloidogyne enterolobii e M. javanica em abacaxizeiro. 2012.   Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves.



7.



8.



Amilton José Pereira. REAÇÃO DE CULTIVARES E DANOS CAUSADOS POR Meloidogyne javanica E Meloidogyne enterolobii EM ABACAXIZEIROS. 2011. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Lilian Katiany Castelo Rabello. Quantificação de danos e perdas causados por Meloidogyne spp. em alface (Lactuca sativa L.).. 2010. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Orientador: Fabio Ramos Alves.



Tese de doutorado



 



 



1.



Lilian Castello Rabello Zinger. Hospedabilidade e quantificação de danos causados por Meloidogyne incognita raça 1 nas variedades "Jequitibá INCAPER 8122" e 'Vitória INCAPER 8142" de café conilon. 2015. Tese (Doutorado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Fabio Ramos Alves.



2.



Fernando Domingo Zinger. ESTRATÉGIAS DE MANEJO DE Meloidogyne incognita RAÇA 1 EM CAFEEIRO CONILON. 2015.   Tese (Doutorado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Fabio Ramos Alves. Lilian Katiany Castello Rabello. Hospedabilidade e quantificação de danos causados por Meloidogyne incognita raça 1  



3.



 



nas variedades ?Jequitibá INCAPER 8122? e ?Vitória INCAPER 8142? de café conilon (Coffea canephora Pierre ex A. Froehner).. 2011. Tese (Doutorado em Produção Vegetal)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves.



Trabalho de conclusão de curso de graduação 1.



2.



3.



4.



5.



Guilherme de Resende Camara. Influência do Parasitismo de Meloidogyne javanica sobre as características vegetativas e   nutricionais da alface. 2012. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Pedro Mazzocco Pereira. Quantificação de danos em alface (Lactuca sativa L.) parasitada por Meloidogyne enterolobii. 2011.   Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Ciências Biológicas)  Universidade Federal do Espírito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Raquel Fialho Rubim. Densidade de inóculo de Meloidogyne javanica, idade da planta hospedeira e efeito de esterco de   curral na produção massal de Pasteuria penetrans. 2004. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal de Viçosa. Orientador: Fabio Ramos Alves. Paulo Roberto Pala Martinelli. Densidade de inóculo de Meloidogyne javanica, idade da planta hospedeira e efeito de   esterco de curral na produção massal de Pasteuria penetrans. 2004. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal de Viçosa, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Fabio Ramos Alves. Naylor Daniel da Costa Aguiar. Densidade de inóculo de Meloidogyne javanica, idade da planta hospedeira e efeito de   esterco de curral na produção massal de Pasteuria penetrans. 2003. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Agronomia)  Universidade Federal de Viçosa. Orientador: Fabio Ramos Alves.



Iniciação científica 1.



2.



3.



4.



5.



6.



7.



8.



Patrícia Elisa da Silva Moreira. Levantamento fitonematológico em áreas cultivadas com abacaxizeiro no município de   Marataízes, ES.. 2013. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Giacomo Simonelli. Levantamento de fitonematóides associados ao abacaxizeiro em Marataízes, ES.. 2012. Iniciação   Científica. (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Paloma Luany Castello Rabello. Efeito de óleos e extratos aquosos vegetis sobre a eclosão e inativaçãod e juvenis de   Meloidogyne javanica e de M. enterolobii. 2012. Iniciação Científica  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Ana Paula de Mendonça Cruz. Quantificação de danos em milho (Zea Mays) e melancia (Citrullus lanatus) parasitados pelos   nematóides das galhas, Meloidogyne javanica. 2011. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Diego Ferreira Tavares. Avaliação de mudas de cafeeiros em viveiros no sul do Espírito Santo quanto à presença de   Fitonematóides. 2011. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Angelo Oliveira Gonçalves. Avaliação de extratos aquosos de plantas, d epó de noz moscada e de óleo de nim no manejo de   Meloidogyne javanica. 2010. Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espirito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Leonardo de Azevedo Peixoto. Quantificação de Danos na Cultura da Alface cv. Vitória de Santo Antão Parasitada por   Meloidogyne incognita. 2009. Iniciação Científica  Universidade Federal do Espírito Santo, Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves. Soeder Augusto de Oliveira. Quantificação de Danos na Cultura da Alface cv. Vera Parasitada por Meloidogyne spp. 2009.   Iniciação Científica. (Graduando em Agronomia)  Universidade Federal do Espírito Santo. Orientador: Fabio Ramos Alves.
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